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l. Introdução; 2. Tendências e temas. 

1. Introdução 

A história econômica não encontrou, no Brasil, uma publicação especí­
fica. A Revista de História da Economia Bmsileim não foi além de seu 
primeiro número. Caso tivesse sobrevivido seria, com certeza, o ponto 
de encorrtro de artigos de história econômica. Na sua falta, tais artigos 
acabaram dispersos por várias publicações. As revistas de economia substi­
tuíram, por vezes, a revista de história econômica não-existente no Brasil. 

Esta nota procura observar as tendências predominantes nos artigos 
de história econômica publicados nos mais importantes periódicos de 
economia do Brasil. Para tanto, fizemos o levantamento prévio dessa 
bibliografia (anexada em apêrtdice a esta nota). 

Convém deixar claro, de início, o critério utilizado na seleção de 
artigos e revistas e, em conseqüência, os limites a que esta nota está 
sujeita. 

A primeira restnçao diz respeito aos periódicos a estudar. Dentre os 
vários tipos de revistas de economia, preferimos nos restringir àquelas 
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publicadas por instituições dedicadas à pesquisa por sua própria natureza 

(principalmente aquelas ligadas a faculdades ou instituições universitá­

rias). Tal escolha se justifica porque estas publicações concentram grande 

parte dos artigos de história em revistas de ecorromia; e também porque 

estes artigos se caracterizam por refletir esforço de pesquisa e reflexão dos 

autores. 

A este tipo de periódico contrapõem-se dois outros: o de revistas 

publicadas por entidades representativas de classe (Federação de Indús­

trias, associações comerciais, entidades de economistas etc.): neste caso o 

interesse pela história é reduzido, apesar do excelente nível das publi­

cações (como, por exemplo, Estudos ECOllômicos e Desenvolvimento e 

Conjuntura da Confederação Nacional das Indústrias, Econômica Brasileira 

do Clube dos Economistas do Rio de Jarreiro). O segundo grupo é com­

posto por revistas dedicadas a estudos de conjuntura dos negócios e diri­

gidas a público mais amplo. Aqui, o interesse pela história é eventual e 

assume, quase sempre, o caráter de reportagem (por exemplo, a série "Os 

pioneiros" da revista Exame: apesar de muito bem cuidada não pode 

ser incluída em bibliografias de história pela própria preocupação implícita 

na série). 

Para a seleção dos artigos publicados nestas revistas utilizamos cri­

tério relativamente amplo: não nos restringimos a artigos de história 

econômica (estritamente definida): relacionamos também artigos de histó­

ria política e social. Por outro lado, no campo da história econômica 

do Brasil, abarcamos artigos que, sob critério mais restrito, seriam defini­
dos como pertencentes às áreas de desenvolvimento econômico ou economia 

brasileira. De modo geral, selecionamos os artigos que discutissem as­

pectos de história econômica do Brasil até a década de 1930 (proble­

mas da Grande Depressão e da indústria nessa época) e deixamos de 

lado aqueles que abrangiam a economia brasileira do período da II Grande 

Guerra em diante. Como qualquer critério arbitrário, este não pode 

ser considerado definitivo. 

Firralmente, a clara afinidade entre administração e economia justi­

fica a inclusão de revistas de administração. 

Definidos os limites da pesquisa bibliográfica, procuramos observar, 

nos artigos pertinentes, as tendências implícitas e os temas de maior 

interesse dos pesquisadores. 
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2. Tendências e temas 

.\0 ob,ervarmo, m artigo, de história em revistas dc cconOlllla podemos 
di,tinguir a existência de pelo menos três tendências. Tais tendências di­
ferem quer pela forma como encaram a história, quer pelo instrumental 
utilizado em seu estudo. 

A. primcira tendência - yue poderíamos chamar a história econômica 
dos historiadores - faz-se presente de forma quase exclusiva no período 
de 1947 (ano inicial da Revista Brasileira de Economia e da Revista de 

. .J.dministração) até 1960. Até esta data, os artigos de história nas revistas 
de economia são o resultado de pesquisas de historiadores, em geral, 
vinculados às instituições que patrocinam os periódicos. Caso típico de 
.\lice P. Canabrava (na Revista de Administração) e de Francisco Iglésias 
(na Revista da Faculdade de Ciências Econômicas da Universidade de 
\Iinas Gerais). Nos dois casos importa notar que não se trata mais da 
história factual, mas da história que busca a aproximação com as ciências 
,>ociais. .\ mesma tendência pode ser ohscrvada em outros artigos do 
mesmo período, como os de ;..; ícia V. Luz, Lucilla Henllan e outros, 
o que de resto manifesta fenômeno mais geral dos estudos de história, 

principalmente na Europa. 
Entretanto, um artigo de 1950 merece atenção especial: "Caracterís­

ticas gerais da economia brasileira" de Celso Furtado (RBE, v. 4, março 
de 1950) anuncia, com bastante antecedência, mudança notável nos ru­
mos da história econômica no Brasil: a entrada de economistas !la área 
de história. ;..; este artigo já existem, em forma embrionária, algumas 
idéias mais tarde desenvolvidas no livro Formação econômica do Brasil. 

Ao comentar este livro, Francisco Iglésias afirma: "O li\TO é de história 
na perspectiva do economista. Teoria econômica c erudição histórica 
formam o autor e dão consistência à obra. Interessou-lhe 'a análise dos 
processos econômicos e não a reconstituição dos eventos históricos que 
estão por trás desses processos'." 1 

Formação econômica do Brasil pode, a nosso ver, ser tomado como 
marco para nosso estudo, pois a década de 60 traz para as reYÍstas de 
economia os temas inicialmente sugeridos por Celso Furtado em sua 
obra. Nesta onda de artigos, encontramos as duas outras tendências antes 
referidas. 

O segundo grupo se identifica, até certo ponto, com o tipo de análise 
utilizado por Celso Furtado. \Iaria da Conceição Tavares e Antônio B. de 

1 Inglésias, 'Francisco. Hi5fória t' id~ologia. S. Paulo. Pí.'TSpeCli\as, 1971. p. 200 . 
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Castro, economistas ligados então ;'1 Comissão Econômica para a ,\mérica 

Latina, representam esta tendência, cuja preocupação principal é com­
preender a cconomia atual a partir do cstudo de scu desenvoh'imento 
histórico , 

_\ terceira tendência sc volta ;'1 discussão de problemas j,i sugeridos 

por Furtado, Compõe-se de ecorromistas (formados na tradição do ensino 
norte-americano de economia) que usam intensamente a tcoria econômica 

na análise dos problemas atuais e passados, \\'crner Racr, Donald Huddle 
t' Carlos Peláez (todos procedentes dos El',\) são exemplos típicos dm 
q Ut' adotam esta forma de abordagem, 

:\"estes anos da década de 70. obselTa-se mal~ um fato importante: o 

número de artigos de história em revistas dc economia aumentou con­
sideravelmente, Tal fato parece refletir o crescente imeresse pela história 
econômica na ürea acadêmica dos EUA (consubstanciada na "New Econo­

mic History"), .\s instituições brasileiras de pesquisas econômicas (in­
tluenciadas pelas instituições de ensino dos ElTA) passaram a dar maior 

importância ao estudo da história econômica do Rrasil, 

Entretanto, o crescente interesse pela história não se lei sem qUl' 
emergissem divergências quanto aos objetivos de tais estudos e também 

(luanto à própria concepção de história, .\ seguir procuramos evidenciar 
tais divergências com base em testemunhos dos próprios autores, 

Francisco 19lésias nos permite caracterizar a primeira tendência - a 

h istória econômica dos historiadores: 

"Fixando-se de maneira sumária o que é história e o que é economia. 
pode-se ligar as duas noções para chegar ;'1 de história econômica, É 

o que parece ter feito Herbert Heatorr, para quem a histcíria econômica 

descreve os esforços que o homem fez ao longo dos séculos para satisfazer 
,uas necessidades materiais." Esta definição simples é ampliada pois "além 
de cuidar das mencionadas necessidades materiais e dos modos de resolvê-Ias, 
cabe-lhes estudar processos de produção, formas de organização econômica, 
a ação das empresas ou dos Estados, a repartição da riqueza, os sistemas eco­
nômicos. Os cuidados de dlculo e medida lhe são fundamentais, já se quis 
mesmo fazer dela uma disciplirra dominada pelos números, preocupada com 
estatísticas de produção ou de movimentos de mercado, com a curva de 
preços ou de salários, como se só aí estivessem seus interesses, Ela seria 
meramente quantitativista". ", mas: "Se tais cuidados são importantes. 
corrstituindo base excelentc para a configuração da disciplina, que adquire 

rigor, eles não a esgotam, .\judam o economista na interpretação de sua 
l'specialidade, //las /lão explicam 1/ e(lo/lIçãu eco/lômica /lU qUi' tem (/" 
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mais ('xprcssil'o. Pena tal/to. o !tistori({dor tem que apelar para o quadro 

11/(/1.1' amPlo. que pstá além das cifras e medidas: a orgmzização social das 

"árias épocas. cO/n sI/as implicaçfW5,":! 

.\ alllpla concepção de história econômica aqui transcrita apresenta 
()~ elementos indispensáveis para compreendermos a evolução econômica. 

Entre eles. \"ale ressaltar o papel importante. mas limitado, da quarrtifica­
ção e a necessidade de estudar a organização social para explicar a "evo­

lução econômica no que tem de mais expressivo" . 

Importantes artigos podem ser identificados com esta concepção de 
história. Em todos eles associam-se o cuidadoso trabalho empírico para o 

conhecimento do momento histórico estudado e a busca da explicação 

dos fatos por meio das ciências sociais. Em geral, tais artigos exploram 
aspectos regionais ou locais, já que o minucioso trabalho empírico limita 
a possibilidade de pesquisas nacionais, por ex em pio. 

Como notamos anteriormente. Alice P. Carrabrava em São Paulo e 

Francisco Iglésias em ~Iinas Gerais pertencem a este grupo como pionei­

rm. A história de São Paulo encontra muitas contribuições entre estes 

artigos: além dos já citados de A.lice P. CanabraYa que exploram, em 

especial, o problema da distribuição da terra e da riqueza, dewmos fazer 

outras referências: Lucilla Herrman, ~I. C. ~Iartins Ribeiro, N ícia Vilella 

Luz e ~Iaria L. Marcílio. 

I-Lí amplo contraste entre a concepç;io de história deste primeiro 
grupo com a de Carlos M. Peláez. Este autor representa a terceira ten­

dêrrcia identificada - a dos economistas formados na tradição do ensino 

norte-americano - e afirma: 

"Por que razão a história econômica seria diferente da economia? 

Ela não é sen;1O a aplicação de métodos econômicos em condições de es­

cassez de dados." :1 

Como vemos, já se reduz sensivelmente o rampo da história econômica 

quando se. aceita esta definição. Faz-se mais dara a limitação, no entanto, 

quando o autor especifica os métodos econômicos a utilizar. E o faz em 

uma crítica aos "estru turalistas": "A. teorização estruturalista não con­

siste em lima caixa compacta de ferramenta," como, por exemplo. a da 

:.! lngl::~ia~. l"rancisu). I"tludllçüu à hi.\lunogra!w f'('O"U",,((1. Belo Hori/oJl{c. Faculdade de Ciência~ 

Econômicas de ~I inas Gerais. 1959. p. 2i <{ I. (Obs.: grifo nosso ) 

:l Pe1ác/. C. \1. RC'>f'nha hibliográfic3. Rf'l,j.\la Rrasilf'ira de Economia. \. 2:;, n. 4, p 26i. 
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Chicag"o School do, Estado, l'nid(h. "mas ~lm em uma ~erIe de general i­

lações isolada~ acerca dos prohlemas de desenyolYimento que afligem os 
países latino-americano-,". ~ 

Como sabemm. a Escola de Chicagu ~'lh"oga a ,alidade universal (Jlor­
tanto, independente do tempo e do espaço) das leis econômicas.~· Tal 

fato explica a crítica de Peláel no trecho. aparentemente irônico, a seguir: 

"Quer dizer. os latino-americanos de\'eriam construir uma teoria eco­

llúllliLI para a .\máica Latina. \Ias por que parar por aí: (), brasileinh 

poderiam construir uma teoria a plic<Ível ao Brasil. E os cariocas, uma 

outra para o Rio. E os habitantes da Zona Sul deycriam ter uma SC') 

para a região, E linalmente poderíamm chegar a teorias ,"erdacleiramente 

cmpíricas para o comportamento econômico de seres tão di\'ersificados 

(omo os de Ipanema." " 

Do transcrito, podemos concluir (ille a história econômica (para este 

grupo de economistas) est~i além da c~peciiicidade histórica (de tempo e 

dc espaço) dos e\"entos que estuda ....... teoria econômica seria o único 

elemeiTto útil para compreencler a história econômica, porém nada pocle­

ria aprender por meio dela" E<;ta atitude pode ser contraposta à de 
Frédéric i\lauro que admite a possÍ\'e1 di\"ersidade do funcionamento dc 

mecanismos econômicos em época, diferentes. :\ esse sentido, a história 

consistiria num teste permanente ;\ \'aliclade da teoria econômica no 

passado. 7 

Certamente, o próprio PeLíel é o m;m freqüente d05 autores dc~t<.> 

grupo. Seus artigos abordam problemas relatiyos ~'t Grande Depress:w. 

~'I política do Go\'erno e ú indústria Ira década de ~W e aspectos monetário,> 

(Lt história econômica do Brasil, 

:-';este grupo ainda se encontram outro~ autores que, aparentemente. 

cndossam a posição metodológica de PeLíel (nem sempre, porém, com 
a mesma força)" Baer e Kersteneuky, Suzigan, :\, Leff, .\1. Buescu, Porto­

calTero de Castro, S" Fernandes, .-\. Fishlow e Hollowa\", são os principai, 

exemplos de economistas que estudam a história dentro dos limites illl­

postos pela teoria econômica . 

.4, Pclácl. C :\1 Análi .. c t'{onúmi<a do !)Jogl:IIll;\ tJl<l,,!l("ir() de "'""!('l!la()o do (~dt 

Nf'l'i,ta Brmilára df' Economia, v. 2,-), n .. 1. p. i. out./dc/. il 

](I!)(I-]qt", 

"Cf Fricdman. :\Iilton. f~\ .. a)'~ IH pO'iitli.'e f'C07Wt1Il(5. Chúago. The LniH'r~i[\ (If Chi(agn )f, n"', 

I ~,f;li. I:::.sPCt ialrnl'llt<: o artigo .. fhe mcthodolog~ of POSili\c economiLs", p. 3--1:) 

.1 PcláC/. C :\1 Rc..-.cnha hihliográfica. Rn'i"/a Rra.'iÍlpira de Fnmolllla. \. ~.). 11. L P :211;, 

OUt.jdl'l. ; 1 

:- \laUTO. lrcdérit .\"0,'(/ }I/'((;'/(/ f' 1/11,11 ,,/lUU/O 
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Cabe, finalmente, obsenar como os represerrtantes da segunda tcn­

dência encaram os mesmos problemas, ,~ntonio fi, Castro assim aprc­

~enta uma coletánea de ensaios: 

"Os estudos aqui reunidos refcrem-,e ;'1 eCOn01llIa brasileira como ela 

foi, é e tende a ser, .\., an;ílises caminham do passado ao presente e. 

em certos casO'>, chegam ;1 ante"isão do futuro pela elaboração de UIlla 
cadeia lógica de transforma~ões ecoIIômicas", () !Jr('SCII te I; ('11 tendido 

(omo história e o futuro tamlJ/hn,'" 

Não é difícil encontrar as semelhan~'as entre esta, proposições e o 

tipo de trabalho de Celso Furtado: FOflnaç'rlo I'COIIÔlIlicll do Brasil ana­

lisa a história econômica do Brasil desde suas origens e se encerra com o 

(apítulo "Perspectivas para o, próximos decênios", :\ semelhança se 

mantém quanto a outro aspecto, O objeti"o de Celso Furtado em FI))­

lIIaçiío ('(ollômica do Brasil é "simplesmcnte a an;ílise dos processos eu',­

trômicos e não a reconstituição dos e\'entos históricos que estão por trá, 
desses processos", Antonio Castro é mais específico e afirma: "", quere­

mos registrar nosso desacordo com a nO~'~lo que "em se difundindo entre 

nós de que a natureza de um trabalho é determinada pela sua 'base empí­

rica', Os adeptos desta posição empregam com freqüência, em seu benefí­

cio, analogias e referências ao supostamente ocorrido nas chamadas ciên­

cias da natureza, Cabe ad"ertir, no entarrto, que estas já abandonaram 

kí muito a suposição de que fazer ciência é organiLar obser"ações e 'ler 

no li\TO aberto da natureL;t', ,\.o negar que o conhecimento científico seja 

extraído de tabelas, de informações, ou melhor, que esta atitude (ou 'mé­

todo') confira status científico a proposi~'ões ou teses, não se está colocando 

de lado a realidade, Pelo cOIJtdrio, ela est;í presente na forma pela 

qual sempre fecundou o peIT,amento humano: servindo para que outros 

o testem, escapando ao seu poder explicati"o, ~emeando dú"idas das quais 
~urgirão novas teses," li 

Quanto a este grupo cabe ressaltar o plano secundário em que colo­

(;Im o trabalho empírico em si, Preferem apenas levantar os elemento~ 

necessários ;1 análise realizada sem se preocupar com a reconstituição 
dos e\'Cntos históricos, Por outro lado, parecem entender a história como 

objeto especial de estudo e não apenas como lima aplicação da teoria 
econômica, 

Castro, :\ntonio llarros de. ""t'/~, l'IL'fllur; lotn,' a nU1/U1II/(/ !n([,ileira. Rio. }orclI"e. jq/lq. 

\ I. p. ~'-I O. (Ob .... : grifo 110""0 ) 

Ca ... lIo .. \ntoJlio Barros dt'. op. til. p. I-I·t; 
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Celso Furtado pode ser enterrdido como o pioneiro deste tipo de 
estudo no Brasil. Seu artigo "Características gerais da economia brasileira" 

já coloca idéias mais tarde por ele desenvolvidas. Antonio Barros de 
Castro e Maria da Conceição Tavares apresentam importantes artigos 

desta tendência. 

Cabem, aqui, algumas observações fina is. :\' em sempre esta di ve} -

gência dos autores quanto à concepção de história econômica se fa-! 
nítida nos artigos. Temas relativamente restritos mascaram o problema: 
entretanto, parece-nos importante ter sempre em mente que os resultados 

de pesquisas podem ser modificados de acordo com a concepção aceita de 

história. Estudar, por exemplo, o século XVI por meio de postulados da 
teoria econômica atual deve introduzir elementos que o procedimento 
inveno - construir a teoria a partir da pesquisa empírica do século XVI -
não poderia encontrar. Por isso, o amplo debate destes temas parece 
necessário 'para melhor compreendermos as implicac:iies de cada ronrep<Jio 
de história. 

Quanto aos artigos compulsados, obsena-,e a preferência de estudos 

de períodos recentes. São poucas as indicações do período colonial no 

Brasil (ou mesmo do imperial). Os economistas, em especial, têm evitado 
estas áreas que continuam como monopólio dos historiadores. 

Certamente esta breve nota longe está de esgotar o tema, já que 

sequer coloca o aspecto mais relevalHe: qual o papel destes artigos na 
historiografia brasileira. Entretanto, procurou-se mostrar a crescente im­
portância desses artigos, quer em termos de quantidade, quer na influên­

cia que exercem nos rumos atuais da história econômica do Brasil. 

R.H.E. 2 -;-(j 



Apêndice 

A. Revistas consultadas 

RI'llistll Brasileira de Emnulllill publicada pelo IJ1~titutu Bra~ileir() de 
Economia da Fundação Getulio \'argas (.-\.hre,·iatura: RBf:). 

Revista de Admillistraçcio publicada pelo Instituto de .-\.dministração da 
Faculdade de Ciências Econômicas e .-\.dministrativas da Universidade de 

São Paulo. 

ReVista da FaclIldade de Clencias EcunOlllic{/s publicada pela }·aculda.de 
de Ciências Econômicas da U ni"ersidade Federal de Minas Gerais. 

Revista da FaclIldad" de CihlcU/s Fronômicas dll Uni"ersidade do Riu 

(;rallde do SlIl. 

Rl'llista da Faculdad/' dI' Cien( ias Fmno/lliclI.I dll L'niv/T.\idade Fcd('fal da 

Paraíúa. 

Rel'ista de Adlllinistlllçiiu de Llllprcsas publicada pela Escola de .-\.dmi­
nistração de Empresas de São Paulo da Fundação Getulio Vargas. 

R. bras. Econ. Rio de Janeiro \. ~lO 11. ~ jl. 2~!l-223 abr. jun. 197fi 



Estudos EconôlIlicos publicada pelo Instituto de Pesquisas Econômicas 
da Faculdade de Economia e Administração da C"niyersidade de São 
P<'.ulo. 

])ados publicada pelo Instituto Uni"er,itário de Pesquisa do Rio de 

Janeiro. 

B. Artigus (Relacionados por reYÍsta e por ordem cronológica de publi­

cação) 

Revista Brasileira de Economia (do ano 1, n. 1. set. 194í a Y. 29, n. 2, 

abr./jun. 1975) 

Furtado, Celso. Característica~ gerais da economia brasileira. RRE, alTO!, 
n. 1, mar. 1950. 

Schlittler Silya, Hélio. Índices de preços no comércio exterior do Brasil. 
RBE, ano 6, n. 2, jun. 1952. 

Baer, "T. & Kerstenetzky, I. Substituição de importações e indústria no 
Brasil. RBE, ano 18, n. 3, set. 1964. 

Castro, Antonio B. Uma tentati\'a de interpretação do modelo histórico 
latino-americano. RBE, ano 21, n. 1, mar. 1967. 

Baklarroff, R. Fatores externos no desenyol\'imento econômico do ponto 
nevdlgico do Brasil: o centro-sul: 1880-1930. RBE, ano 21, n. 4, dez. 1967. 

PeÍ.í.ez, Carlos ~I. .-\ balança comercial, a Grande Depressão e a indus­
trialização brasileira. RBE, ano 22, n. 1, mar. 1968. 

Graham, Douglas H. Padrões de divergência e con"ergência do cresCI­
mento econômico regional e das migrações no Brasil 1940-1960. RBE, 

ano 23, n. 3, set. 1969. 

PeIáel, Carlos ~f. .-\cerca da política go"ern<lmel1'tal da Grande Depressão 
e da industrialização no Brasil. RBF, ano 23, n. 3. set. 1%9. 

----o O desenyol\'imento da indústria do aço no Brasil. RBE, Y. 24. 

n. 2, abr./jun. 1970. 

----o A política econômica do Presidente Vargas: 'Virth e Thc 
politics of Brazilian development: 1930:1954. RBE, Y. 24, n. 3, jul. / set. 

1970. 

----o Itabira Iron e a exportação de minério de ferro no Brasil. RBE, 

v. 24, rr. 4, out./dez. 1970. 

2,,0 R.B.E. 2/76 



:\'icholls, \\'illiam H. A. fronteira agrícola na história recente do Bra~il: () 

Estado do Paran;í, 1920-65. RBF. Y. 24, n. -1, out. Idez. 19iO. 

Suzigan, 'Vilson. A industrialização de São Paulo: 1930-1945. RBE) 

n. 2, abr.jjun. I9il. 

--- - . ... \. política canlbial brasileira. 1889-1946. RIJE} Y. ~5, 11. ~). 

jlll.jset. 19i1 . 

Pel;íel, Carlos :\1. .-\s conseqüências econômicas da ortodoxia monetúia, 
cambial e fiscal no Brasil entre 1889 e 19-15. RBE, Y. 25, n. ;), jul.set. 19i1. 

- -. An;ílise econômica de programa brasileiro de sustemação do 
café: 1906-19-15: teorià, política e medição. RBE) \". 25, n. -1, out.jdez. 19i1. 

Lahmeyer Lobo, E. M. et alii. b'olução dos preços e do padrão de vida 

no Rio de Janeiro, 1820-1930 - resultados preliminares. RBE) Y. 25, n. 4, 
out.jdez. 1971. 

Leff, N athaniel. Desenyolyünento econômico e desigualdade regional: 

origens do caso brasileiro. RBE, Y. 26, n. I, jan.jmar. 1972 . 

. . ------. Estimativa da renda prodwl no Brasil no século XIX com 

base nos dados sobre a moeda. RBE, Y. 26, abr. j jun. 1972. 

- - -. ema perspectiva a lorrgo praLO do desel1\"olvimeJJto e 'li!)' 

desenvolvimento brasileiro. RBE, Y. 26, n. 3, juI. j set. 1972. 

GlIdin, Eugênio. :\'otas sobre a economia brasileira desde a proclamação 
da República até nossos dias. RBZ':, Y. 26, n. :3, j uI. / set. 1972. 

Luz, Nícia V. &.: Peláez, C. M. Economia e histúria: o encontro entre os 
dois campos do conhecimento. RBE, Y. 26, lI. 3, jul.jset. 1972. 

:\'ogueira, D. &.: Peláez, C. :\1. Introdução: ensaios sobre a economia bra­
sileira, 1922-19i2. RBE, \". 26, n. 3, jul. j set. 19i2. 

Rio, José A .. -\ tradição mercantilista na formação brasileira. RBE, \'. 21i, 
n. 3, jul.jset. 19i2. 

:\Iauro, Frédéric. Da história seriada ou estatística à história freqüencial 
ou estrutural: o caso do Brasil. RBE, Y. 26, n. 3, jul.jset. 1972. 

Ruescu, Minea .. -\ inflação brasileira de 1850 a 18iO: monetarismo e e,­
truturalismo. RBE. Y. 26, n. -1. out.jdez. 19i2. 

Canabrava, Alice P. Vma economia de decadência: os níveis de riquel:l 
na capitania de São Paulo, I i65/Gi. RBE, Y. 26, n.1, out.jdez. 1972 . 

. ·/PF..\ [)/CF 



Pc!;íel, C. .\1. &: Suúgan, \\'. Ba~e~ para a interpreLação monetária da 

história econômica brasileira. RBE. Y. 26, n. -i, out.j dez. 1972. 

:\' icholls. \Villiam .. \ agricultura e o desenyoh'imerrto economico do Era­

,il. RBE. Y. 26. n. 4, out./dez. 1972. 

l'ortocarrero de Castro, H. O. Viabilidade econômica da e~naYidào no 

Brasil: 1880-1888. RBE. Y. 27, n. I. jan.jmar. 197:L 

Lahmeyer Lobo, E. .\1. et alii. Estudo das categurias socioprofissionai,. 

dos sal;írios e do custo de alimentação 110 Rio de .Janeiro de 1820 a 1930. 

UBE, Y. 27. 11. -I, out./dez. 1973. 

Fernandes, Santiago. :\Iauá, o economista do Império: análise de ,lia 

crítica científica ao padrão ouro. RBE, Y. 28, n. I, jan.jmar. 19H. 

Haddad, Cl;íudio. Crescimento do produto real brasileiro - 1900-1947. 

RBE, v. 29. Ir. I, jan.jmar. 1975. 

Re1'ista de Administração (do n. I, mar. 1947 a n. ;~3, dez. 1967). 

Canabra\'a, .\Iice P. Tendências da bibliografia sobre a história admi­
nistratin do município. Revista de' Administração, ano I, n. I, mar. 19-17. 

Vieira. Dorival T. _\ evolução do sistema monetário brasileiro. Revista de 

,-Idministração, ano I, n. 2, jun. 1947. 

Herrman, Lucilla. Evolução da estrutura social de Guaratinguetá num 
período de 300 anos. Revista de Administração. ano 2. n. 5/6, 1948. 

Luz, N'ícia Vilella .. \ administração provincial de São Paulo em face do 
movimento abolicionista. Re1'ista de A dm inistração, ano 2, n. 8, 1948. 

Canabrava, Alice P .. \ evolução das posturas municipais de Santana de 
Parnaíba, 1825-18fi7 _ Re-uista de Administraçào, ano 3, n. 9, mar. 19-19 . 

.\Iartirrs Ribeiro, :\1. C. Os oficiais da Câmara de São Paulo no século XVI. 
Re(lista de A dlll inistraçào, ano 3, n. 9, mar. 1949_ 

Canabrava, A. P. &: Vieira da Cunha, M. \\', .\ administração municipal 
de Santana do Parnaíba nos anos de 1825 a 1867. Re1'istll dr' Administra­

(rio, ano 3, n. 11/12. 

Revista dll Faculdade de Cicncias éconàl1liclI.1 da Universidade de i\1./I/11.1 

(;nais (de ano I. jarr./jun. 1952 a ano 2, n, 12, jul)dez. 1957). 

R_H. E .. ~ 7fi 



Iglésias, Francisco. Elemento~ para uma história econômica da Capitania 
de Minas Gerais. Rrl'ista da Fac. dt' Cihlrias ECfJ/lrJ111icas. ano I. jan./i un . 

1952. 

Casassanta, Simão P. Euclídcs da Cunha c a nossa história econômica. 

Revista da Fac. de Cirncias Eco/lômicas. ano 3, n. 5, jan./jun. 1954. 

Iglésias, Francisco .. -\spectm do dcsen\'oh'imento da história econômica, 

Revista da Fac. de Ciências FCO/lrJlIl icas, ano 3. n. 6, j uI. / dCI. 1954. 

Política unit,íria do Segundo Reinado. Revista da Fac. de 

Cir/lcias f.'co/lôlllicas. ano ·1, n. 8. ju!./del. 1955, 

H('j'ista de Adminislraçâo di' I:lIlp)'(,,\I/S (do v. I. maiojago. 19ljl até \'. 15, 

n. 3, maio / jun. 1975). 

Bresser Pereira, L. C. O empre"írio industrial c a Revolução Brasileira. 

R.'lI. \" ,L 11, 8. iu!. 'seI. 1963, 

Berlinck, .\lanoel T. Desem'olúmento eco!Tômico, crescimcnto econômico 

e modernização em São Paulo. RAF, v. 10, n. I, mar. 1964. 

Bresser. Pereira. L. C. Orihen~ l·tnicas c ,ociais tio cmpre,ariatlo palllist;1. 

R. -l F. \'. 4. n. I I. j u n. I %-i , 

Loureiro, José Eduardo. Conflito industrial no Brasil. RAl:'. \'. 7, n, 2-1. lun. 

1967. 

Ianni, Octavio. Ideologia e pratIca tio planejamento durante o Estado 

:\ovo. RAF, v. 11,!T. I, mar. 1971. 

Carone, Edgar. Coronelismo: definição histúrica e bibliogratia. RAI:, v. 11, 

Il. ~). set. 1971. 

--- Roberto Simolben e a sua obra. RAf:, v. 11, n. ,1, dez. IY71 , 

Oligarquias: dcfinição e bibliografia. RAE, \'. 12, n. I. mar. 
1972. 

Blount IH, J .. \. A. adlllinistra~ão da saúde pública no Estado de São 
Paulo: o serviço sanitário 1892-1918. RAE. v. 12, n. -1, dez. 1972. 

Bresser Pereira. L. C. Origcm étnicas dos dirigentes de empresas paulist;)'l. 

RAE. v. 13, n. 2, jun. 1973. 

Baêta :\eves . .\I. C. Greve do ~"tpatciro de 190(j no Rio de Janeiro: nolas 
de pesquisa. RAF. v. 13. n. 2, jllll. 197,), 

.~PL\lJl(.F 



Srour, Robert H. Oliyeira Vianna: lima antecipação teÓrIca. RAE, y. I :t. 
11. -to dez. 1973. 

\f auro, Frédéric. () empresarJo moderno e a hi,tlJria econúmica. R.-1 F, 

\. I!. n.·1. jul./ago. 1974. 

D.--1 DOS (de n. 1. ~.() sem. 19tih a 11. 9, 197~) 

Tayarcs, \Iaria Conceição. Substitlli~'<io de importações e desemolyimento 
lia A.mérica Latina. Dados, n. I, 2.° sem. 1966. 

Hascrrbalg, C. &: Brigagão C. Formação do empres,írio financeiro no Br'l'iil. 
nados. n. 8, 1971. 

Baer, \r. &: Villela, .\. V. Crescimento industrial e indllstfializaç<io: reYÍ· 
sões dos estágios do desenvolYimento econômico do Brasil. Dados. n. 9, 

1972. 

Estlldos Econômims (dc v. I. 11. I, abr. 1970 a v. 5, n. I, 1975). 

Canabra\'a, .\Iice P .. \ repartição da terra na Capitania de São Paulo, 
1818. Estlldos Ecol/à/ll icos, V. 2, n. 6, 1972. 

E iscn berg. Peter L. .\ abolição da e~crayatllra: () problema nas f,\lendas 
de açúcar CI11 Pernambuco. Estudos Fml/ômicos, Y. 2m, n. 6, 1972. 

F i.,hloru. .\. Origen~ e cOIlseq üência~ da ,li bsti tu i~ão de i 111 porta(,ôe, no 
Bra.,il. Estlldos Ecol/ômicos, V. 2, n. 6, 197~. 

Hollo\\'ay, Thom,l', J. Condi<,ôes do mercado de tra Galho e orgalllza<,ao 
do trabalho nas plantações careeiras de São Paulo. 1885-1915. Estudol 

FcrmôlIlicos. V. 2, n. 6, 1972. 

\Iarcílio, \Iaria L. Tendências e estrutur,l" dos domicílios na Capitallia 
de São Paulo (1765-1828) segurrdo as listas nominativas dc hahitante,. 
Fstlldos Econômicos, V. 2, n. 6,1972. 

Graham, Douglas H. \Iigração estrangeira e a lluestáo da olena de mão-de­
obra no crescimento econúmico brasileiro 1880-1930. Estlldos EC0nôlllicos. 

1.3. n. I, 1973. 

Denslo\\', Daúd .. \s origells da desigualdade regional 110 Brasil. F.sI udo; 

Fcol/ômicos. V. 3. n. I. 1973. 

Smith, Gordon. Comercialização e desenyolyimento econômico: o e~tlld() 

do caso brasileiro - 1930-1970. Estudos Ecm/()micos, Y. j. 11. I, 1973. 

R.H.E. :2 7b 



"illZigalT. ,,'i!son. ('ma nota sobre origens e conseguencia<; da substituição 

das importaçõe<; no Brasil de .\Ibert Fishlow. Estudos Fcollômicos. \". :'>. 
11. I. 197:1. 

Raer. \\' . .( \'ilella. ,-\. \'. Algun~ (Oll1eIH,irios sobre ,( origem e conseqüên­

cias da substituição de importações no Brasil ele .\Ihert Fi~hlm\'. Estudos 

Fconômiros. \". ~, 11. 1, 19i~1. 

FishlO\I', ,-\lbert. ,\lgull1a~ obsenaç<ies ad iciollais ,ohre a discussão. Fsll/rI{), 

Econômicos, \". ~). n. 1, 19i~. 

"ersiani, FLi\'Ío & \'ersiani, ~faria Thereza. :\ industrialização brasileira 
;Illtes de 19~)(): uma contrihuic:ão. F.,tl/do,\' Fconrlmico,ç. \'. ;",. n. I. 197:,. 

Ol/tras re1'islas 

~Iauro, Frédéric. ScielTce économique et snence historique. Revista ria 
Faculdade de Ciências EconôlIlicas da Universidade do Rio Grande do 

SI/I. ano~, n.~. de7. 1955. 

\'idal, F,o, F. :\otas sohre a Paraíba de I t!:J;",. HI'1,istl/ rll/ Fllcl/ldlldl' di' 

Ciéncias Econômicas da Paraiba, 11. I, dez. 1960, 

. hpectos econúmicos da ocupação holandesa na Paraíba 
R{'(lista da Facl/ldadr dr Ciências Econômicas da Paraiba. n. 1. dei. 1960. 

/1'(.\ /!/u l)"­
- I , 




